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No transcorrEr do noVo sécUlo, a crise socioambiental junto 
à degradação do meio ambiente tornou-se um dos mais importantes e 
preocupantes desafios enfrentados, hoje pela humanidade.
As dimensões ecológicas, cosmológicas, filosóficas, diálogos 
interdisciplinares convincentes, sob ação conjunta com a espiritualidade 
e a educação ambiental podem representar um caminho (holístico), 
compreensivo e integrado de mudanças fundamentais que deveremos 
implementar, se  os povos quiserem ter um futuro que lhes possa garantir 
sanidade, santidade e dignidade da vida e de “ nossa casa “ a Terra. Pois que, 
a ética já vem sendo excluída sistematicamente das ações e dos valores das 
pessoas de todas as classes.
Necessitamos explorar de maneira criativa, consciente e inspiradora a 
interconexão entre a espiritualidade e a educação e no caso específico com a 
educação ambiental e a ecoformação, cuja estratégia epistemológica contempla 
suas proximidades no conhecer, aprender e compreender como uma dimensão 
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fundamental da educação global contemporânea. Trabalhar a imaginação, a 
criatividade e a vontade - constitui matriz de qualquer mudança.
As ciências sociais com seus fundamentos e discernimentos estão 
contribuindo com a identificação de características estruturais e socioculturais 
de comportamentos, de modos de vida insustentáveis dos que habitam em 
nosso planeta. As mudanças culturais constituem um caminho - mas temos 
que ir muito além.
Nossa visão de mundo interpela para a busca de transformações mais 
profundas do ser humano - as espirituais, as educacionais e ecoformativas que 
dão esperanças àqueles que acreditam e que procuram uma visão integradora 
de conhecimentos e de práticas socioeducativas e espirituais que sejam 
saudáveis para a Terra e para a população mundial. Como Educação Ambiental 
e a Ecoformação sustentadas pela energia do espirito do ser humano como um 
corpo-criante e das ciências podem oferecer novas formas de ser no Mundo?
São pertinentes os questionamentos sobre a relação Homem-
Natureza-Sociedade-Educação. Pensar o respeito às diferenças socioculturais, 
a interculturalidade, têm a ver com a sustentabilidade - de si próprio, do 
outro,  da natureza e das coisas.  Como sair da situação da crise atual?
As mudanças socioculturais nos modos de ser, de sentir, de pensar e 
de agir; bem como, uma série de novos procedimentos em relação a proteção 
do meio ambiente constituem um caminho para a educação ambiental. 
Entretanto, temos que ir muito além - à busca de transformações espirituais 
e ecoformativas na educação, mas, também, na saúde. 
A necessidade do diálogo transcultural, intercultural, interdisciplinar 
e transdisciplinar implica ir além dos saberes acadêmicos setorizados e não 
acadêmicos, da visão cartesiana de conhecimento e ser humano. É ir além de 
uma visão de corpo separado da mente, logo, é ter a visão de um ser humano 
como um corpo-criante, segundo Dittrich (2010), constituído de soma (o 
biofísico) de psique (o campo das sensações, sentimentos e emoções) e o 
espírito (a intuição e razão profunda do ser). Essas dimensões permitem 
amplas relações no campo sócio-cultural e ambiental.
Patrick Paul (2014), preconiza na educação o diálogo transpessoal. 
Parece que estes processos estariam em linha de frente para melhor 
compreensão do ser humano, do mundo complexo e, de forma global da 
sociedade e do meio ambiente que está a nos pedir: o cuidado do ser vivo 
como manifestação espiritual, sagrada e que demanda respeito e cuidado na 
relação homem-natureza e sociedade, tendo em vista a defesa à vida. 
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Em Gênese a criação de Deus foi uma obra de criatividade espiritual do 
saber cuidar e amar o ser criado e o seu entorno. O cuidar é um termo bíblico 
que indica amor a si e amor ao outro no meio ambiente. Essa forma de ser 
aponta para um movimento de integração da criação como expressão sagrada da 
vida que em si tem um sentido para o ser humano e isso é viver a espiritualidade. 
Espiritualidade é um estado de busca de sentido para viver. É  repensar 
novos valores que se impõem à educação ambiental para o que se pressupõe 
agregar  - o viver respeitoso na dinâmica do espírito criativo e reflexivo a 
colhendo as diferenças. 
A crise que enfrentamos é também espiritual. Recorrer às ciências, 
à economia, à ética, à espiritualidade e, sem dúvida à educação ambiental é, 
deveras, um imperativo fundamental, porém, ainda, com limites e restrições. 
A espiritualidade e a educação ambiental possuem um campo propício 
para importante conexão. A espiritualidade vem da palavra espírito, alma, 
mente; portanto, a espiritualidade diz respeito a uma postura humanizada 
que conduz a formação de uma mentalidade. Quer dizer, o ser humano 
como um corpo-criante se assume conscientemente como uma pessoa que 
tem e vive a energia criadora da vida, como sinal sagrado, que o diferencia 
e o identifica em sua forma de ser única, nas relações sociais e ambientais. 
O ser humano é, concretamente, um todo racional, complexo, 
completo,  todavia “ inacabado,”  segundo o grande educador de Genebra 
Pierre Furter, (1960).
Lembremos que, etimologicamente, a educação vem do latim 
“educere” que significa extrair de dentro para fora. Extrair o quê?  As suas 
potencialidades internas biopsicoespirituais e afetivas emocionais e as demais. 
Ora, já desde a raiz do termo percebe-se que o ser humano, desde a infância 
e durante  toda a sua existência necessita da educação, da educação ambiental 
e também da espiritualidade para o seu desenvolvimento e realização. 
O ser humano desde o seu nascimento vive em uma diversidade de 
grupos sociais, de relacionamentos, desde o cosmo, a natureza , a família, 
a sociedade, e, pois, pela educação, socialização, vida em comunidade, e, 
desenvolvimento do espírito torna-se “Pessoa Humana” espiritualilizada – e é 
o que se deseja - um cidadão. Ele é aquele que, sendo complexo, é dotado de 
sentimentos, de inteligência, de amor, de criatividade, de compaixão e êxtase. 
Não serão estes atributos sinais de sua emergência espiritual? Ele Vive numa 
complexidade de relacionamentos interconectados que se interiorizam e 
exteriorizam pela educação e pelo seu corpo-criante inteiro, como diz Dittrich.
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A interioridade, compreendo-se como mente humana, possibilita 
a capacidade de captar ressonâncias e influências do mundo exterior, seja 
o natural /e ou o social., compondo sua mentalidade. Sua interioridade é 
tão complexa quanto o mundo exterior. Plena de impulsos, de paixões, de 
imagens e de desejos que parecem ser básicos, mas que sua dinâmica parece 
não ter limites. O que se encontra evidenciado desde o passado é que as 
gerações nem sempre cuidaram quando exploraram a natureza para sua 
subsistência; esqueceram de cuidar de si e do outro - o meio ambiente tudo 
e todos - pelo desejo maior – a ambição -  o ter mais e mais. 
Destruiram o que era de si próprio, do outro, do nós -  o seu entorno, 
quer dizer, os elementos essenciais da vida; o ar que respiramos, a água que 
nos sacia a sede, o sol, o fogo, a energia que nos aquece, a fauna, as plantas 
que nos dão o alimento, a flora que dá alegria aos nossos dias e demais 
essencialidades da natureza, bem como, o próprio homem. Como pensar 
isso do ponto de vista da espiritualidade desse homem moderno, mecânico?
Conhecimentos básicos da auto, hetero e ecoformação relacionadas 
com a ecologia e educação ambiental possibilitam ao corpo-criante na sua 
multidimensionalidade perceber a profundidade do mundo, de todas coisas, e 
também  do cuidado com o meio ambiente; como tal percebo  que constitui o 
meu espírito, pois o corpo e o espirito não se opõem. Diz Dittrich, (2012) É o 
momento de consciência e de pertencimento que se interioriza em nosso ser, 
pelos quais vivenciamos o significado e o valor do eu e do entorno e das coisas. 
É preciso “sentipensar” a relação homem–natureza-sociedade-educação como 
uma fonte viva de energia, num corpo e espírito criante, que em interação 
potencializam a espiritualidade e a educação ambiental concomitantemente. 
Percebemos o todo e sentimos que somos parte deste todo. 
Acreditamos que:
• a espiritualidade e a educação ambiental podem tocar o coração e 
a mente dos insensíveis e tornar possível o aprender a cuidar do 
meio ambiente;
• a  educação ambiental poder ser um fio de energia, de vida, de 
significado e de consciência que se transmite para  todos os seres, 
tornando-os em uníssono, comprometidos com seu entorno e 
com o ambiente em geral; ao mesmo tempo, a  fonte da realidade 
“Deus” não é apenas o Deus da religião, mas o Deus pessoal, 
espiritual que habita em cada um de nós, fonte de valores, 
da dimensão sacra integrante do ser humano, como dizem 
Hathaway; Boff, (2012) na obra o “Tao da Libertação”.  
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Para finalizar, e a titulo de uma síntese provisória, remetemos para 
nossas reflexões o que era educação para alguns de nossos pensadores e 
refletir sobre a educação ambiental, conforme a legislação vigente.
Diz Stuart Mill:” educação é tudo aquilo que fazemos por nós mesmos, 
e tudo aquilo que os outros intentam fazer com o fim de aproximar-nos  da 
perfeição de nossa natureza”. Há uma aproximação com o que afirma:
Kant: “o fim da educação é desenvolver, em cada indivíduo, toda a 
perfeição de que ele seja capaz”. 
O sociólogo Émile Durkheim assim se pronuncia: “A educação é a 
ação exercida pelas gerações adultas sobre as gerações que não se encontram 
ainda preparadas para a vida social (e ambiental também) (nosso grifo); 
tem como objeto suscitar e desenvolver, desde a criança, certo número de 
estados físicos, intelectuais e morais, reclamados pela sociedade política no 
seu conjunto e pelo meio a que o ser humano se destina” (FORACCHI; 
PEREIRA, 1929).
Segundo a Lei 9795 de 27/04 de 1999: Dispõe sobre a educação 
ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras 
providências.
Art. 1º: Entende-se por Educação ambiental os processos por meio dos 
quais o individuo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 
sua sustentabilidade.
Art. 2º. A educação ambiental é um componente essencial e 
permanente da educação devendo estar presente, de forma articulada em 
todos  os níveis e modalidades do processo educativo em  caráter formal e 
não-formal.
Como pensar esses conceitos sem articular com uma visão de ser 
humano integral integrado no movimento da natureza e na sociedade global? 
Tal ideia deixa para todos nos a mensagem de que educação ambiental e 
espiritualidade é uma relação que cada vez mais precisamos refletir e 
incorporar em nosso quere e fazer universitário. 
